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SERVIÇO

Esteban Tavares  
na Infinu
Amanhã, às 19h, na Infinu 
Comunidade Criativa (CRS 
506 Bloco A Loja 67). Os 
ingressos estão a partir 
de R$ 60, no site Sympla. 
Evento não recomendado 
para menores de 18 anos.

Esteban 
Tavares é 
atração da 
programação 
da Infinu

GUILHERME KROL

*Anajú Tolentino

A onda Emo se instau-
rou na música nacional e 
se manteve como força vital 
durante muitos anos. Ao ser 
uma peça-chave do movi-
mento por cravar na histó-
ria alguns dos versos mais 
clássicos, especialmente em 
Milonga, Esteban Tavares le-
va consigo toda a bagagem 
do legado na banda Fresno 
e a emancipação para sua 
carreira solo.

 Como forma de celebrar 
os 10 anos desde o primei-
ro lançamento solo, o álbum 
¡Adios Esteban!, o cantor e 
compositor faz sua estreia no 
palco da Infinu ao trazer na 
íntegra o trabalho que o con-
sagrou até aqui. “Faz muito 
tempo que não vou pra Bra-
sília, e voltar na cidade ver 
como está agora, né? Tudo 
diferente, eu não cheguei a 
visitar a cidade desde 2017. 
Tenho um carinho grande 
pela cidade, ainda mais que 
um dos melhores shows que 
fiz na minha vida foi aí, em 
2007, com a Fresno”, conta 
Tavares para o Correio, ao 
abordar que precisou ab-
dicar de momentos assim 
para colocar suas músicas 
no mundo. “Mas agora sigo 
fazendo meu trabalho, as 
minhas músicas vieram em 
primeiro lugar e eu tenho vá-
rias filosofias de viver só uma 
vez, né? Então, se eu não ten-
tar essas coisas, quem sabe 
eu acabaria muito arrepen-
dido. É mais ou menos por 
aí que  decidi estar hoje on-
de eu estou e tem que dar o 
sangue todo dia. As pessoas 
te amam de uma manei-
ra diferente porque o que 
escreveu faz sentido, então 

¡Hola, 
Esteban!

atriz Carolinie Figueiredo, 
respectivamente. Para Tava-
res, o antecessor de Saca la 
Muerte de Tu Vida (2015) e 
Eu, Tu e o Mundo (2017) é 
um disco em que o público 
se identificou mais porque 
“estava com sede de desco-
brir o que iria fazer”.

“Voltar a tocar esse disco 
inteiro é muito bom. Por vá-
rios motivos. Eu acho que as 
músicas não envelheceram 
comigo. Porque são músicas 
que estiveram em outras fa-
ses da minha carreira, mas 
a minha cabeça mudou, ti-
nha uma idade que não sa-
bia escrever as coisas que eu 
achava legal. E o foi um dis-
co que até hoje eu toco ele 
com muito prazer porque 
fez parte da vida de muita 
gente e isso se deve a vários 
fatores também. Não acho 
que ele é um disco melhor 
que os outros. Mas toco de 

cabo a rabo, não me arre-
pendo de nenhuma compo-
sição e sei que não preciso 
me preocupar com reper-
tórios porque quem vai no 
show conhece todas”.

O esquenta

O show de abertura fica 
por conta do artista Rafael 
Zacky, que vem se destacan-
do no cenário underground 
com seu EP Big Mike (2020). 
“Eu me sinto em casa, ainda 
mais quando vejo um lugar 
que respira cultura. A Infinu 
é uma excelente casa para o 
underground, e eu sempre 
fui dessa cena. Abrir pro Es-
teban Tavares é um prazer 
enorme, e espero sentir o 
calor e o carinho de todos 
por lá”, reitera.

*Estagiária sob a supervisão de 
Severino Francisco

é continuar fazendo esse 
trabalho por uma questão 
de continuar alimentando 
quem gosta de mim e foi es-
se meu sonho: fazer música 
pras pessoas, mostrar a mi-
nha verdade e não tem como 
estar mais feliz”.

O repertório segue o ál-
bum na íntegra que conta 
com canções como Sinto 
Muito Blues, Pianinho e 
Muito Além do Sofá, com 
participações de Humber-
to Gessinger, Lucas Silvei-
ra (vocalista da Fresno) e a 


